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[bookmark: _Hlk171363417]RESUMO
Este estudo tem como foco verificar a importância do bem estar dentro de um ambiente organizacional, apresentando em diversos momentos fatores positivos de estudiosos indicando que para se alcançar uma produção desejada, antes, porém, se faz necessário pensar nas pessoas como parte principal dessa engrenagem. O bem-estar do colaborador dentro de uma empresa é um aspecto fundamental para o sucesso e a sustentabilidade de qualquer organização. Quando os colaboradores se sentem valorizados, cuidados e satisfeitos, eles tendem a ser mais produtivos, engajados e leais à empresa. Há várias dimensões a considerar para promover o bem-estar no ambiente de trabalho, incluindo o bem-estar físico, mental, social e financeiro. Entende-se que para alcançar o sucesso, é fundamental investir e acima de tudo cuidar das pessoas.  
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ABSTRACT
This study focuses on verifying the importance of well-being within an organizational environment, presenting at various times positive factors from scholars indicating that in order to achieve a desired production, it is first necessary to think of people as the main part of this gear. Employee well-being within a company is a fundamental aspect for the success and sustainability of any organization. When employees feel valued, cared for, and satisfied, they tend to be more productive, engaged, and loyal to the company. There are several dimensions to consider to promote well-being in the workplace, including physical, mental, social, and financial well-being. It is understood that to achieve success, it is essential to invest and, above all, to take care of people. 
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 Introdução
Sabe-se  que um dos grandes anseios do ser humano é sentir-se bem, ter saúde, paz e ser feliz ou seja, ter qualidade de vida, que está ligado tanto ao físico quanto ao aspecto emocional, laboral, ambiental e social.A qualidade de vida no mundo do trabalho vem sendo discutida nas literaturas empresariais e cientificas desde o ano de 1950 e nos dias atuais passou a ser ainda mais relevante.O bem estar não está ligado apenas ao emocional, ele engloba todos os aspectos do ambiente de trabalho. A qualidade de vida no trabalho começa com avaliações em que condições esse trabalho é realizado, se existe necessidade de melhoria no ambiente e também na reorganização e na forma como é executado. Essas avaliações servem para transformar o ambiente de uma forma em que o bem estar do trabalhador seja maior, tornando as relações mais humanas e também aumentando o grau de satisfação do trabalhador. Por isso muito importante as organizações terem programas direcionados a qualidade de vida do trabalhador.
As organizações são compostas por pessoas e elas são responsáveis pelos níveis de mudanças no ambiente interno, tornando importante compreender o papel do trabalho e do próprio espaço da felicidade dos colaboradores, uma vez que passam a maioria do tempo dentro do ambiente de trabalho.
Ao tratar o tema qualidade de vida do trabalhador (QVT) é preciso entender e questionar as condições do trabalho hoje no Brasil. Sabe-se que ainda existe organizações onde o trabalhador é valorizado e respeitado, mas também existe lugares onde são tratados como escravos em condições insalubres e desumanas. Segundo Fisher (2010), as empresas que se preocupam com a felicidade e o bem-estar dos seus colaboradores propiciam um clima organizacional que estimula um sentimento de satisfação dos colaboradores, levando os funcionários a desempenharem as suas atividades com maior comprometimento, qualidade e criatividade, ou seja, o sucesso das organizações pode estar nos indivíduos que a integram, se estes forem felizes no trabalho. 
Já para Maximiano (2002), a qualidade de vida se baseia em uma visão integral dos seres humanos, a partir de um enfoque biopsicossocial. Baseia-se também em uma visão ética da condição humana, que busca identificar, eliminar ou, pelo menos, minimizar todos os tipos de riscos ocupacionais. 
Fernandes (1996) define qualidade de vida no trabalho como a gestão dinâmica e contingencial de fatores físicos, tecnológicos e sociopsicológicos que afetam a cultura e renovam o clima organizacional, refletindo no bem estar do trabalhador e na produtividade da empresa com relação aos fatores sociopsicológicos.
Maximiano (2002, p. 297) afirma que qualidade de vida no trabalho “envolve desde a segurança do ambiente físico até o controle de esforço físico e mental requerido para cada atividade, bem como a forma de gerenciar situações de crise, que comprometam a capacidade de manter salários e empregos”.
Entende-se que o bem-estar do colaborador dentro de uma empresa é um aspecto fundamental para o sucesso e a sustentabilidade de qualquer organização. Quando os funcionários se sentem valorizados, cuidados e satisfeitos, eles tendem a ser mais produtivos, engajados e leais à empresa.
Compreender que buscar e implantar QVT envolve planejamento, avaliação, uso de estratégias individuais e coletivas no ambiente de trabalho, assim como retrata a identificação de fatores potencializadores ou inibidores de tarefas, aprendizado com experiências anteriores, promoção de ambientes saudáveis e seguros. Todos esses esforços privilegiam, de modo contemplativo, a saúde do colaborador, evitando causas para doenças e sofrimentos, promovendo satisfação, contentamento e o devido equilíbrio vida-trabalho. O estudo e a análise da QVT têm se mostrado componentes fundamentais em favor das organizações, permitindo gerar propósitos na vida laboral dos seus colaboradores.

 Metodologia de pesquisa
Sabe-se que a QTV é um tema muito abrangente e com um grande número de artigos, livros e pesquisas sobre o mesmo, para realização deste trabalho foi utilizada a revisão bibliográfica, ou seja, o estudo de artigos, livros e pesquisas sobre o tema abordado, através da abordagem qualitativa. A pesquisa e a revisão foi a parte mais criteriosa do trabalho e também a mais importante, pois através dela pode se indentificar a evolução nas organizações mesmo que ainda não seja o desejado, pois ainda existe um longo caminho na questão qualidade de vida e bem estar do coladorador a ser trilhado para termos um ambiente onde o trabalhador seja visto como a peça mais importante de uma organização. 


Qualidade de vida no trabalho e a sua origem
A qualidade de vida no trabalho (QVT) é um conceito que se refere ao nível de bem-estar e satisfação dos colaboradores em relação ao seu ambiente de trabalho. Esse conceito abrange uma série de fatores, incluindo condições físicas, ambiente psicossocial, organização do trabalho e as relações interpessoais no ambiente de trabalho. A qualidade de vida no trabalho visa criar um ambiente que promova o desenvolvimento pessoal e profissional dos colaboradores, ao mesmo tempo em que contribui para o sucesso organizacional. 

A origem do conceito de qualidade de vida no trabalho pode ser rastreada até os anos 1950 e 1960, quando estudiosos e praticantes começaram a prestar mais atenção ao bem-estar dos trabalhadores, além dos aspectos puramente produtivos e econômicos. Alguns dos marcos importantes na evolução desse conceito incluem:
· Teoria das Relações Humanas: Nas décadas de 1920 e 1930, os experimentos de Hawthorne, conduzidos por Elton Mayo, revelaram a importância dos fatores sociais e emocionais no ambiente de trabalho. Esses estudos mostraram que o bem-estar emocional dos trabalhadores afetava diretamente sua produtividade.
· Movimento de Qualidade de Vida: Nos anos 1960 e 1970, o movimento de qualidade de vida começou a ganhar força, focando na necessidade de melhorar o ambiente de trabalho para promover a satisfação e o bem-estar dos colaboradores. Este movimento foi impulsionado por pesquisas que mostraram que ambientes de trabalho mais humanos e satisfatórios levavam a melhores resultados organizacionais.
· Teoria da Motivação de Maslow: A teoria de Abraham Maslow sobre a hierarquia das necessidades humanas também influenciou o desenvolvimento do conceito de QVT. Segundo Maslow, os indivíduos buscam satisfazer uma série de necessidades que vão desde as básicas (fisiológicas) até as mais elevadas (autorrealização). No contexto do trabalho, isso significa que os colaboradores precisam ter suas necessidades básicas atendidas para que possam alcançar um nível de satisfação e realização no trabalho.
· Trabalhos de Eric Trist e Tavistock Institute: Na década de 1960, Eric Trist e seus colegas do Tavistock Institute of Human Relations na Inglaterra desenvolveram o conceito de sistemas sociotécnicos. Eles argumentaram que a eficácia organizacional depende de um equilíbrio adequado entre os sistemas sociais e técnicos. Isso levou à implementação de práticas que visam melhorar tanto o ambiente físico quanto o social no trabalho.
Como pode-se ver o conceito QVT, tem décadas de estudos e pesquisas, mas mesmo assim não se chegou a um consenso, pois cada autor o conceitua conforme os aspectos que acham mais importante, para que aja QVT nas organizações. Alguns autores como Walton (1973), o termo QVT frequentemente é usado para descrever valores humanos e ambientais que foram deixados de lado pelas sociedades industriais em favor dos avanços tecnológicos, da produtividade e do crescimento econômico, já para Nadler e Lawler (1983), consideram a QVT como uma forma de melhoria do ambiente de trabalho, no sentido de alcançar maior produtividade e satisfação. Huse e Cummings (1985) definem a QVT como um meio de si pensar.
Para França (1997 apud VASCONCELLOS, 2001, p.80),  
Qualidade de vida no trabalho (QVT) é o conjunto das ações de uma empresa que envolve a implantação de melhorias e inovações gerenciais e tecnológicas no ambiente de trabalho. A construção da qualidade de vida no trabalho ocorre a partir do momento em que se olha a empresa e as pessoas como um todo, o que chamamos de enfoque biopsicossocial. O posicionamento representa o fator diferencial para a realização de diagnóstico, campanhas, criação de serviços e implantação de projetos voltados para a preservação e desenvolvimento das pessoas, durante o trabalho na empresa.  

Para Huse e Cummings (1985, apud RODRIGUES, 2007) a qualidade de vida no Trabalho pode ser definida como uma forma de envolver as pessoas, o trabalho e a organização, onde se destacam: a preocupação com o bem-estar do trabalhador e com a eficácia organizacional e a participação dos trabalhadores nas decisões e problemas.



Conceito de qualidade de vida no trabalho
Qualidade de vida no trabalho refere-se ao conjunto de condições que contribuem para o bem-estar físico, mental e social dos colaboradores dentro do ambiente de trabalho. Envolve aspectos como condições físicas do ambiente, relações interpessoais, políticas de gestão e oportunidades de desenvolvimento.
No ambiente de trabalho, o tema qualidade de vida pode ser associado à ética da condição humana, que significa identificar, neutralizar ou controlar os riscos ocupacionais observáveis no ambiente físico, padrões de relações de trabalho, carga física e mental requerida para cada atividade, implicações políticas e ideológicas, dinâmica da liderança empresarial e do poder formal e informal, o significado do trabalho em si e até o relacionamento e satisfação das pessoas no seu dia-a-dia (LIMONGI-FRANÇA, 2007).
Para as pessoas, a qualidade de vida é a percepção de bem-estar, a partir das necessidades individuais, ambiente social e econômico e expectativas de vida. No ambiente de trabalho, a QVT representa a necessidade de valorizar as condições de trabalho, a definição de procedimentos da tarefa em si e a preocupação e o cuidado com o ambiente físico e com bons padrões de relacionamento.


 Percepção da Qualidade de Vida no trabalho
A melhoria das condições de vida, do bem-estar e da saúde do ser humano tem influência direta ou indireta na produtividade dos empregados e nos resultados obtidos pelas organizações. Esse assunto tem sido discutido sob a denominação QVT (FERNANDES; GUTIERREZ, 1998). Ele surgiu na década de 1970 devido à mudança no enfoque do gerenciamento organizacional (RODRIGUES, 2007) A construção da compreensão da QVT vem recebendo influência de várias escolas de pensamento, tais como a socioeconômica, a   organizacional e a de relações humanas no trabalho. Por ganhar diferentes interpretações e englobar dos trabalhadores, envolvendo-os em situações relacionadas à sua vida na organização (GUEST, 1979). Contudo, os conceitos de QVT abrangem desde os cuidados médicos, estabelecidos pela legislação de medicina e segurança do trabalho, até as condições de vida e bem-estar do indivíduo (XHAKOLLARI, 2013).   Portanto, a sustentação   das discussões sobre o conceito de QVT está em torno das escolhas que garantem o bem-estar, em concordância com a percepção dos empregados sobre as ações de QVT das organizações que, muitas vezes, podem diferir uma da outra. Para tanto, existem elementos fundamentais para definir a QVT, tais como: estruturas e sistemas que ofereçam mais liberdade e satisfação com o   trabalho; participação   dos   empregados nas decisões que influenciam o desempenho de suas atividades; reestruturação das atividades; práticas de compensação que valorizem o trabalho de modo justo; e adequação do ambiente de trabalho às necessidades individuais do empregado (PILATTI; BEJARANO, 2005; PAIVA; AVELAR, 2011).
Dessa forma Walton (1973)   desenvolveu   uma   metodologia   de   avaliação   de QVT com base na humanização e na responsabilidade social, considerando tanto preceitos da dimensão organizacional quanto o poder da empresa. Para melhor compreensão desta metodologia, foram definidas oito dimensões e os indicadores que as compõem (Quadro 1)
Quadro 1 - Dimensões de QVT segundo o modelo de Walton (1973
	
	Indicadores de QVT

	1- Compensação justa e adequada
	Equidade interna e externa; justiça na compensação; partilha dos ganhos de produtividade; e proporcionalidade entre salários.

	2- Condições de trabalho
	Jornada de trabalho razoável; ambiente físico seguro e saudável; ausência de insalubridade.

	3- Uso e desenvolvimento de capacidades
	Autonomia; autocontrole relativo; e qualidade múltiplas.

	4- Oportunidade de crescimento e segurança
	Possibilidade de carreira, crescimento pessoal; perspectiva de avanço salarial; e segurança de emprego

	5- Integração social na organização
	Ausência de preconceitos; igualdade; mobilidade; relacionamento; e senso comunitário

	6 - Constitucionalismo
	Direitos de proteção do trabalhador; privacidade pessoal; liberdade de expressão; tratamento imparcial; e direitos trabalhistas

	7 - O trabalho e o espaço total de vida
	Papel balanceado no trabalho; estabilidade de horários; poucas mudanças geográficas; e tempo de lazer da família

	8 - Relevância social do trabalho na vida
	Imagem da empresa; responsabilidade social da empresa; responsabilidade pelos produtos; e práticas de emprego


Fonte: Elaborado pelos autores com base em Fernandes (1996)

   As categorias listadas por Walton (1973) mostram que a QVT está interligada não somente a aspectos da execução das atividades em si, mas também a tudo que está a seu redor, como as condições do trabalho, do ambiente, do convívio social, das oportunidades de crescimento e desenvolvimento, do cumprimento de normas, direitos e deveres, além do equilíbrio entre a vida pessoal e profissional e aquilo que o trabalho representa   perante   a   sociedade. De acordo com Walton (1973), quando as oito esferas são contempladas, o colaborador possui disposição para um sentimento de bem-estar, principalmente quando possui alto desempenho em seu trabalho. Em consequência, ele irá buscará manter e mesmo aprimorar seu comportamento para continuar satisfeito–o que se denomina motivação interna –, gerando mais intenso engajamento com a organização (BARROS, 2012).
Desse modo, considera-se o método de Walton (1973) um dos mais adequados tratando-se de QVT, por englobar diversos aspectos da vida profissional e pessoal (PEDROSO; PILATTI, 2009; XHAKOLLARI, 2013; TIECHER; DIEHL, 2017). Mesmo após quatro décadas de sua primeira publicação, esse é ainda o método de avaliação da QVT mais utilizado atualmente   no   Brasil, superando os demais (BARROS, 2012). Diante do exposto, apresenta-se, no Quadro 2, uma breve descrição da percepção de alguns autores sobre o tema QVT.

Quadro 2 - Percepções sobre o tema QVT
	Autor
	Descrição

	Walton (1973)
	A QVT incorpora as necessidades e aspirações dos trabalhadores, bem como a produtividade e a responsabilidade social das organizações

	Guest (1979) e Werther e Davis (1983)
	A QVT engloba sentimentos do indivíduo acerca de tudo o que envolve o trabalho, tais como: segurança, benefícios, condições de trabalho, recompensas e relacionamento interpessoal

	Corrêa (1993)
	A QVT é um termo complexo que envolve compreensão mais ampla da motivação e dos valores que direcionam o indivíduo.

	Fernandes (1996) e Santos, Costa e Passos (2009)
	A expressão QVT envolve respeito e apoio às necessidades e aspirações dos indivíduos, contemplando a ideia de humanização dos trabalhadores e de responsabilidade social das empresas.

	Drucker (2000) e Mancini et al. (2004)
	Aborda a QVT com ênfase na responsabilidade social, ressaltando que os gestores devem administrar suas empresas olhando para a sociedade

	Pilatti e Bejarano (2005) e Paiva e Avelar (2011)
	A QVT é definida como a participação dos trabalhadores nas decisões da empresa; estruturas e sistemas que ofereçam mais liberdade e autonomia; e práticas de recompensas que valorizem o trabalhador de forma justa e adequada.

	Heloani e Capitão (2003), Gutierrez e Vilarta (2007), Barros (2012), Almalki, Fitzgerald e Clark (2012) e Xhakollari (2013)
	O tema QVT sofre influência de várias ciências, tais como: Psicologia, Sociologia, Administração, Saúde, Educação, Ergonomia, Economia, Ecologia e Engenharia, englobando conhecimentos múltiplos de subjetividade, justificando ainda mais o aprofundamento sobre o tema pela abordagem do contexto territorial e social do trabalhador


Fonte: Lirio, Severo e Guimarães (2018)

Analisando os estudos sobre a temática, de acordo com Pessoa e Nascimento (2008), evidencia-se que a maioria dos autores divide o debate da QVT em duas vertentes. A primeira refere-se a um conjunto de práticas organizacionais, como boas condições de trabalho, cargos enriquecidos, autonomia e gestão mais participativa, possibilitando o envolvimento dos empregados nos processos decisórios da empresa. A segunda vertente relaciona-se com as consequências das condições de   trabalho sobre   o   bem-estar de um empregado, por exemplo manifestações de satisfação, crescimento   e desenvolvimento dos   trabalhadores dentro da empresa.



Análise dos Benefícios da QVT
Investir na qualidade de vida no trabalho é bom não apenas para os funcionários. O reflexo é positivo também para a empresa e a otimização de seus resultados.
Para os funcionários os benefícios que a QVT no ambiente de trabalho traz são:
· Melhoria na saúde física e mental, os programas de QVT promovem a saúde integral dos colaboradores, resultando em menos doenças e melhor qualidade de vida. Investir na saúde do trabalhador com programas de ginástica laboral, programas de alimentação saudável, programas de palestra, incentivo a atividade física e programa de acompanhamento psicológico.
· Aumento da satisfação e motivação, colaboradores que se sentem valorizados e cuidados pela empresa tendem a ser mais satisfeitos e motivados.
· Desenvolvimento Pessoal e Profissional oportunidades de treinamento e desenvolvimento contribuem para o crescimento pessoal e profissional dos colaboradores.

Já para as organizações que investem no programa de QTV, citamos os seguintes benefícios:
· Colaboradores saudáveis e motivados são mais produtivos, contribuindo para melhores resultados organizacionais, sendo assim a empresa otimiza seus resultados, aumentando os lucros e a rentabilidade.
· Redução do absenteísmo: colaboradores que se sentem bem no serviço, faltam menos.
· Melhoria de retenção de talentos, colaboradores que se sentem valorizados e satisfeitos tendem a permanecer por mais tempo na empresa.
· Atração de novos talentos uma empresa com boa reputação de QTV atrai mais talentos.
· Melhoria na imagem da empresa uma empresa que investe na QTV é vista como uma empresa que se preocupa com a saúde e o bem estar dos seus colabores.
· Melhoria no clima organizacional um ambiente de trabalho positivo e de apoio resulta em um melhor clima organizacional, favorecendo a colaboração e a inovação.
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Figura:  Benefícios com a implementação de programas de qualidade de vida
Adaptado de Silva e Marchi (1997)





Desafios implementação programa de QTV 

Há muitas dificuldades para a implantação da QVT nas organizações, um dos maiores problemas diz respeito ao comprometimento e compreensão por completo da empresa, principalmente com a contribuição de todos os colaboradores, mesmo que o objetivo das modificações seja trazer melhorias para os que fazem parte da corporação. Se um único indivíduo não tenha ficado convencido da indispensabilidade do programa pode levar tudo a perder, por isso a importância de ressaltar, que o envolvimento e o engajamento de todos são fundamentais para que encontre soluções eficazes.
De acordo com a obra de Timossi, (2006, p.5) os problemas estão ligados diretamente a aversão que os indivíduos têm as modificações. Segundo o autor "muitas vezes essas resistências podem não ser intencionais, e sim uma resposta involuntária à insegurança gerada pelas mudanças que virão". Sendo assim, a maneira em que é exposta a mudança é fundamental para que não haja rejeição. Segundo Lisondo, (2005, apud Timossi 2006, p.5), afirma que “as resistências podem ser potencializadas ou amenizadas pela cultura organizacional, pelos modelos de gerenciamento e pelo estilo de liderança, principalmente na relação entre gestores e colaboradores”. Portanto o trabalho profissional pode viabilizar crescimento, reconhecimento, sucedimento, mas também pode propiciar sérios contratempos como de imparcialidade, insatisfação, apatia e, ainda, muito aborrecimento. 
Para implantar o programa de QTV, a organização precisa ter um planejamento bem detalhado envolvendo o setor de RH, diretoria, liderança e principal os colaboradores, pois durante a implantação vários desafios irão surgir desde a resistência a mudança como o custo do programa, pois algumas organizações não se sentem asseguradas quanto ao retorno que terão as suas finanças e à melhoria da produtividade (OGATA e SIMURRO, 2009).
Vale destacar que a QVT não pode ser confundida com benefícios nem atividades festivas, mesmo que essas sejam importantes (ALVES, 2011). É necessário que a alta administração da organização tenha essa consciência e procure detectar as necessidades das equipes para pôr em prática estratégias de melhorias que visem solucionar e prevenir contextos relativos a motivação e satisfação dos colaboradores (RIBEIRO e SANTANA, 2015).

Conclusão
A Qualidade de Vida no Trabalho é um componente essencial para a saúde e satisfação dos colaboradores e para o sucesso das organizações. Este estudo demonstrou que investir em programas de QVT traz benefícios significativos, como aumento da produtividade, redução do absenteísmo e melhoria do clima organizacional. No entanto, a implementação eficaz desses programas requer a superação de desafios como resistência à mudança e custo inicial. Recomenda-se que as organizações desenvolvam estratégias abrangentes de QVT, adaptadas às suas necessidades específicas, para maximizar os benefícios para todos os stakeholders.
  Partindo do princípio que as pessoas passam a maior parte de suas vidas nas empresas, esse lugar deve ser saudável para a realização do trabalho, deve ser um ambiente propício a facilitar o desempenho de cada profissional. Ter qualidade de vida no trabalho implica a realização de estudos e pesquisas e nesse contexto este trabalho teve por objetivo apresentar fatores que permitam passar um pouco mais de conhecimento e esclarecimento sobre esse assunto tão complexo, caracterizando-se sempre nos pensamentos de estudiosos.
Os programas de QVT causam impactos nas empresas e agregam valores para seus colaboradores, valorizando, os respeitando e alcançando assim um maior resultado de motivação para uma jornada de trabalho
Este artigo, sobre a qualidade de vida do colaborador vem mostrar a importância de um amplo planejamento que envolva o bem-estar das pessoas e como isso pode impactar no crescimento das organizações.
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